
Com o novo piso nacional, algumas verbas
federais como o INSS e o DAS também foram
atualizadas:

O novo valor do salário mínimo nacional de
R$ 1.100 já está valendo. A medida altera uma
série de verbas federais como o piso das
aposentadorias, pensões e auxílios do INSS,
além de abonos. Por isso, listamos as
principais alterações. Confira.
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INSS

Dentre as principais mudanças está o piso das aposentadorias,
pensões e auxílios do Instituto Nacional do Seguro Social, que tem
o mesmo valor do salário mínimo.

Para ter direito ao pagamento do INSS, é preciso ter mais de 65
anos ou uma deficiência que impeça a pessoa de trabalhar, além de
renda mensal de até 25% do piso nacional por pessoa da família.

Além disso, também aumentou o valor-limite que pode levar o
segurado ir à Justiça contra a Previdência sem precisar de
advogado, com ação no Juizado Especial Federal.

Neste caso, ações de até 60 salários mínimos não necessitam de
defensor. Com isso, pode acionar o INSS sem ter advogado no início
do processo quem tem ação cujos atrasados somam até R$ 66 mil.
Em 2020, o limite no Juizado Especial Federal era de R$ 62,7 mil,
com o salário mínimo de R$ 1.045 em vigor.

Ações acima deste valor são abertas na vara previdenciária comum
e são pagas por meio de precatório. Neste caso, o segurado demora
um pouco mais para receber, após ter ganho de causa e o processo
chegar totalmente ao final.



BPC

A alteração no salário mínimo também muda o critério de renda
para o cidadão pedir o BPC (Benefício de Prestação Continuada),
pago a deficientes de famílias de baixa renda e idosos acima de 65
anos considerados carentes.

O valor para tentar o benefício do INSS é de até um quarto do
salário mínimo por pessoa da família, o que dá R$ 275 a partir de
agora. Antes, a renda per caputa deveria ser de até R$ 261,25.

Quem comproca baixa renda em outros critérios, passa a receber
um salário mínimo, agora de R$ 1.100.No JEC (Juizado Especial Civil),
que atnede casos considerados mais simples e que não envolvem
órgãos federais, o valor da causa não pode superar 40 salários
minimos, o que dá R$ 44 mil. Além disso, causas ate 20 mínimos, o
que dá R$ 22 mil, podem ser iniciadas sem advogado.



PIS/Pasep

O valor do PIS/Pasep, que é considerado uma espécie de 14º salário
para profissionais da iniciativa privada e servidores com renda
mensal de até dois salários mínimos no ano-base do pagamento,
também muda, assim como o valor mínimo de liberação do
seguro-desemprego.

No caso do PIS/Pasep, quem trabalhou um ano inteiro com carteira
assinada tem direito a R$ 1.100. As cotas mensais ficam em R$ 91/66.
Para o seguro-desemprego, o pagamento mínimo da grana ao
desempregado que tinha carteira assinada é de R$ 1.100, conforme
o novo piso nacional.

Seguro-desemprego

O valor pago no seguro-desemprego varia de acordo com o salário
que o trabalhador recebia no último emprego.

Contudo, como ninguém pode receber menos que um salário
mínimo, o valor também será alterado, subindo para R$ 1.100.

O benefício é pago de três a cinco parcelas, de forma contínua ou
alternada, conforme quantidade de tempo trabalhado.
Trabalhadores podem realizar a consulta do valor do seguro-
desemprego pelo site do MTE.



MEI

O Microempreendedor Individual contribuinte do Simples Nacional
também deve se atentar no valor do DAS (Documento de
Arrecadação do Simples Nacional) .

Ao longo do ano, o valor da não sofre ajuste. No entanto, quando há
mudança do salário mínimo, o preço da contribuição é alterado. O
cálculo do valor do DAS tem como base 5% do salário mínimo.
Confira os valores:

A base do valor relacionado ao INSS será de R$ 55,00.
- Comércio e Indústria: R$ 56,00 (INSS + ICMS) ;
- Serviços: R$ 60,00 (INSS + ISS);
- Comércio e Serviços: R$ 61,00 (INSS + ICMS/ISS).

Fonte: Site Contábeis



Governo decide não excluir do Simples Nacional os pequenos
negócios inadimplentes

O governo federal decidiu não excluir do Simples Nacional as
empresas inadimplentes em 2020. A decisão atendeu a uma
solicitação formulada pelo presidente do Sebrae, Carlos Melles, ao
Ministério da Economia. Todos os anos são excluídas entre 600 mil
a 700 mil empresas desse regime especial de tributação. Em 2019,
738.605 contribuintes do Simples foram notificados sobre a
existência de débitos com a Receita e a Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional, no valor de R$ 21,5 bilhões, e que por isso sairiam
do programa. Desses, 230 mil regularizaram sua situação e
conseguiram permanecer. 

Governo decide não excluir do Simples

Nacional os pequenos negócios

inadimplentes

A solicitação feita pelo Sebrae levou em
consideração a realidade vivida pelas
micro e pequenas empresas em 2020,
com o duro impacto provocado pela
pandemia do coronavírus. Segundo o
presidente da instituição, apesar da
maioria dos pequenos negócios terem
voltado à atividade (perto de 90%) as 

perdas no faturamento continuam elevadas. De acordo com
levantamento do Sebrae, 73% das empresas ainda registravam
perdas em novembro (em média -39% de receita quando
comparado ao período anterior à pandemia). “A saída da crise será
pelas micro e pequenas empresas. O governo tem contribuído com
medidas como o Pronampe, a linha de crédito com garantia
federal. Assegurar, agora, a permanência no Simples Nacional é
mais uma medida extremamente oportuna para os
empreendedores”, comenta Carlos Melles.



Dados da arrecadação de setembro trouxeram uma surpresa
positiva nos recolhimentos feitos por micro e pequenas empresas,
segundo informações do Ministério da Economia. Ao contrário da
onda de calotes que se temia, o que se vê é que as empresas estão
conseguindo pagar os impostos devidos no mês, mais as parcelas
que haviam sido suspensas devido à pandemia. Ainda assim, o
governo está decidido a não excluir empresas do Simples por
inadimplência em 2020. “Se a empresa está em dificuldades, não
pode sair do Simples para cair no complicado”, comentou o
assessor especial do Ministério da Economia Guilherme Afif
Domingos. 

O quadro menos severo que o esperado tampouco impede o
governo de analisar outra proposta: uma moratória para os
impostos que deixaram de ser pagos em março, abril e maio, para
que sejam quitados só no ano que vem. Essa medida é regulada no
projeto de lei complementar 200, do senador Jorginho Mello (PL-
SC). Ainda não há decisão a respeito.

Simples

O Simples Nacional é um regime compartilhado de arrecadação,
cobrança e fiscalização de tributos aplicável às Microempresas e
Empresas de Pequeno Porte, previsto na Lei Complementar nº 123,
de 14 de dezembro de 2006.

Fonte: Agência Sebrae/ Com informações do Valor Econômico.



A RFB reforça a informação de que pendências relativas ao CPF podem ser
regularizadas por meio dos canais virtuais de atendimento e alerta para a
importância do contribuinte manter seus dados cadastrais atualizados. A
correção é gratuita pela internet. Caso o contribuinte opte por utilizar a
rede conveniada (Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal , Correios ou
Cartórios) o custo é de 7 reais.

Antes de se dirigir à Receita Federal , é importante que o contribuinte
consulte a situação cadastral do seu CPF no endereço
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/meu-cpf-1, ou acessando
página da RFB, endereço www.gov.br/receitafederal , opção “Meu CPF”,
“Consulta CPF, e siga as orientações lá indicadas.

Fonte: Receita Federal

Pendências do Cadastro de Pessoa Física(CPF)

podem ser regularizadas nos canais virtuais da

Receita Federal

Correção é gratuita pela internet ou ao custo de 7 reais, caso o
contribuinte opte por utilizar a rede conveniada (Banco do
Brasil, Caixa Econômica, Correios ou Cartórios)



A partir da segunda-feira (4/1), a emissão do Certificado de Registro
de Veículo (CRV) será exclusivamente no formato eletrônico,
evitando assim o documento impresso em papel moeda (papel
verde). A medida atende a uma resolução do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) e trará maior praticidade ao cidadão, que poderá
acessar o documento direto do seu smartphone. 

A resolução nacional determina o lançamento do CRLV-e, que é a
unificação em um único documento digital o Certificado de
Registro de Veículo (CRV) e o Certificado de Licenciamento (CRLV).
O CRLV-e somente poderá ser expedido após a quitação dos
débitos, encargos e multas de trânsito. 

Caso você já possua o documento de transferência de seu veículo
no papel verde, fique tranquilo. Ele continuará sendo válido para
veículos adquiridos antes do dia 4/1/2021.

Se o condutor vender seu carro a partir de amanhã, dia 5/1, e possuir
o documento digital, ele deve solicitar a Autorização para
Transferência de Propriedade do Veículo em meio digital (ATPV-e).
Ela garantirá ao vendedor e comprador do veículo maior agilidade
na transação.

Documentação veicular será 100% digital

neste ano

A medida atende a uma resolução do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran) e trará maior praticidade ao cidadão



No entanto, a entrega do CRV original com reconhecimento de
firma (ou nota fiscal e descalque do chassi-veículo zero km) no
momento de compra e venda continua obrigatória, mediante
agendamento na opção “Retirada/Entrega de documentos-CRV,
disponíveis de forma online no portal do DETRAN. SP-
(www.detran.sp.gov.br) e/ou do Poupatempo-
(www.poupatempo.sp.gov.br). 

Para fins de fiscalização, o motorista poderá apresentar o CRLV-e na
versão digital, via aplicativo, ou, se preferir, poderá imprimir o
documento em papel comum. No entanto, não haverá a
obrigatoriedade do porte da versão impressa.

Serviços digitais

Em 2020, o Detran.SP bateu recorde em atendimentos digitais,
foram mais de 125 milhões de interações pela internet, pelos sites e
aplicativos do Detran e Poupatempo. Para se ter uma ideia, em
2019, foram 47 milhões. 

Dos principais serviços, 90% deles já podem ser realizados online,
dispensando a necessidade de ir até uma unidade física do
Detran.SP ou posto do Poupatempo. Além do licenciamento, mais
de 70 outros serviços podem ser feitos pela internet, como:
renovação de CNH, transferência de veículos, reabilitação de CNH
cassada, pesquisa de débitos e restrições de veículo, consulta de
pontuação de multas, entre outros. 

Fonte: Governo do Estado de São Paulo



Considerando a crise econômica e sanitária vivida pelas famílias
causada pela pandemia da Covid-19, o Governo do Estado e a
Prefeitura de São Paulo decidiram que os valores das passagens
para Metrô, CPTM e ônibus municipais permanecerão os mesmos,
de R$ 4,40.

Mesmo com uma retração de 60% em média no número de
passageiros em todos os modais durante o ano de 2020, a reforma
administrativa implementada pelo Governo do Estado com
enxugamento da máquina e ajuste fiscal permite o congelamento
da tarifa com responsabilidade social e de gestão pública,
beneficiando mais de 8 milhões de usuários do transporte público
da capital diariamente.

Desde o início da pandemia, a Prefeitura manteve a oferta de
ônibus sempre acima da demanda, que caiu 65 % em média neste
ano. Com esforços de gestão, a tarifa não será reajustada para não
sobrecarregar a parcela menos favorecida da população.

Fonte: Prefeitura Municipal de São Paulo

Nota Conjunta da Prefeitura e do Governo de

São Paulo avisa que não haverá reajuste de

tarifas de transportes públicos da capital



Certamente ainda há um longo caminho a percorrer antes de
considerar o mundo como um ambiente pós-covid. Isso quer dizer
que, em 2021, muitas tendências tecnológicas incorporadas aos
negócios serão mantidas e até aprimoradas, algumas até que se
estabeleça uma imunidade de rebanho, outras porque caíram no
gosto dos consumidores. Veja algumas tendências para 2021.

1. Home office e videoconferência

O trabalho remoto provavelmente continuará em alta em 2021.
Startup há menos de dez anos, o Zoom tornou-se uma das maiores
empresas de videoconferência do planeta, assim como outras
ferramentas como o Microsoft Teams e o Google Hangouts.

5 tendências tecnológicas para 2021



2. Entregas sem contato

Outra tendência criada durante a pandemia, as entregas sem
contato tiveram nos Estados Unidos um aumento de 20% em
relação a 2019. Hoje empresas como DoorDash, Postmates e
Instacart oferecem opções de entrega drop-off, que acabaram
adotadas pela Grubhub e Uber Eats. O cenário é tão promissor que
a chinesa Meituan, e as startups americanas Mana, Starship e Nuro
começaram a utilizar robôs no serviço.

3. Telessaúde e telemedicina

Clínicas e instituições de saúde se adaptaram para reduzir a
exposição ao coronavírus, e passaram a oferecer consultas médicas
em chats de vídeo, diagnósticos feitos por avatares de IA, receitas
eletrônicas e entrega de medicamentos sem contato. Para 2021, a
Forrester Research prevê quase 1 bilhão de consultas virtuais nos
EUA.



4. Infraestrutura 5G

Já iniciada em vários países em 2020, a tecnologia de internet 5G
terá atualizações de infraestrutura, novos utilitários e aplicativos,
com reflexos em big techs e startups, mas também na vida das
pessoas, em casas conectadas, cidades inteligentes e mobilidade
autônoma.

5. IA, robótica, internet das coisas e automação industrial

Em 2021, com o retorno da atividade econômica, a automação, com
o emprego da IA, da robótica e da internet das coisas, será uma
solução para operar a manufatura durante a transição para a
normalidade. Algumas fornecedoras como UBTech Robotics da
China e CloudMinds dos EUA estarão em alta.

Fonte: tecmundo
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A DRE é um demonstrativo contábil
chamado de Demonstrativo do Resultado
do Exercício. 
No final de janeiro, as empresas terão seus
balanços encerrados ou, em vias de
encerramento, com isto, o resultado do
exercício já terá sido levantado, sendo
assim o relatório da DRE já pode ser
analisado pelo gestor. 
Muitas coisas podem ser analisadas
através da DRE, ela é um espelho da sua
empresa.

De posse deste documento contábil, o
empreendedor poderá analisar qual
despesa impactou mais no seu resultado,
qual foi o lucro obtido nas operações da
empresa ao longo do ano; a participação
das suas receitas no resultado final das
operações, enfim muitas são as
informações que a DRE pode lhe oferecer. 
Peça ao seu contador que lhe envie a DRE,
e peça ajuda para as análises. 
As decisões de 2021 serão muito mais
acertadas com o auxílio desta ferramenta.

Scale_DicaScale_Dica

P RRR De que forma será efetuada a opção pelo
Simples Nacional?

É hora de analisar a sua DRE

A opção pelo Simples Nacional dar-se-á somente na internet, por meio do Portal
do Simples Nacional (em Simples Serviços > Opção > Solicitação de Opção pelo
Simples Nacional), sendo irretratável para todo o ano-calendário. Para saber se
é optante, basta acessar o Serviço “Consulta Optantes”, no Portal

Uma vez feita a opção pelo Simples Nacional, as ME e as EPP poderão solicitar
o seu cancelamento?
A opção pelo Simples Nacional é irretratável para todo o ano-calendário,
podendo a optante solicitar sua exclusão, por opção, com efeitos para o ano-
calendário subsequente. No entanto, é possível o cancelamento da solicitação
da opção enquanto o pedido estiver “em análise”, ou seja, antes do seu
deferimento, e desde que realizado no Portal do Simples Nacional dentro do
prazo para a opção. Esta hipótese de cancelamento não se aplica às empresas
em início de atividade. (Base legal: art. 6º da Resolução CGSN nº 140, de 2018.)

Fonte: Portal do Simples Nacional - Perguntas e Respostas



A Nespresso anunciou recentemente os resultados alcançados no
Brasil pelo compromisso global denominado The Positive Cup, cujo
objetivo foi traçado para permitir que cada xícara de café da
empresa fosse sustentável.

Iniciado em 2014 no mundo, a meta focou em três pilares
essenciais: trabalho com produtores e produtoras de café, gestão
responsável do alumínio e clima. Hoje, a marca informa que fecha
esse ciclo no Brasil com 100% dos cafés adquiridos de maneira
sustentável e 100% de capacidade de reciclagem, que significa levar
a cada consumidor Nespresso uma alternativa para coleta de
resíduos.

EcoEcoEco         NewsNewsNews
Como enviar cápsulas da Nespresso para a

reciclagem



Pontos de coleta

A Nespresso conta com mais de 170 pontos de coleta espalhados
pelo Brasil e um Centro de Reciclagem para separação do pó de
café do alumínio sem a utilização de água, que recebe atualmente
23% das cápsulas comercializados pela marca – um crescimento de
15 pontos percentuais de 2014 a 2020.

A companhia também investe em delivery verde com entregas de
bicicleta na cidade de São Paulo para clientes da linha doméstica,
além do serviço de reciclagem via carros elétricos aos clientes da
linha Nespresso Professional nas cidades de São Paulo e Rio de
Janeiro.



Xícaras neutras

Nos próximos anos, os compromissos da empresa seguem
ambiciosos. Além dos investimentos em ações sustentáveis em
toda a cadeia, Claudia comenta que os desafios serão ainda
maiores: “Queremos acelerar a aderência da nossa base de
consumidores aos serviços de reciclagem, mantendo a média de
crescimento efetivo que tivemos nos últimos anos e avançando em
outras práticas”.

Recentemente, a Nespresso também anunciou que todas as suas
xícaras de café serão neutras em carbono até 2022, ou seja, tudo
que for produzido e comercializado pela companhia será calculado
em créditos de carbono e os impactos ambientais inerentes
gerados pela atividade industrial serão minimizados totalmente,
garantindo, além de um café de alta qualidade sustentável ao
consumidor, a certeza de que o meio ambiente não será
impactado.

Fonte: Site Notícia Sustentável / por Murilo Gitel



Há 10 anos atrás, quem haveria de imaginar que a década passada
terminaria com uma crise mundial provocada por uma pandemia?
Quem, em sua mais  longínqua viagem de pensamento,  poderia
visualizar uma cena onde todos os habitantes da terra (ou quase
todos) estariam  cobrindo seus rostos com máscaras protetoras?
No início da década acreditávamos que a ciência e a tecnologia
seriam capazes de impedir o avanço de doenças e tudo que se
pensava em termos de futuro seriam as automações e robotização
que oferecesse  mais e mais facilidade às nossas vidas.
Esta década se inicia com a tarefa de vencer este novo vírus que
não, não é um vírus que vai apagar o seu hardware ou seu banco de
dados, é um vírus como aqueles de antigamente mesmo, reais que
apagam vidas.
Este corona vírus, desconhecido e tão letal para algumas pessoas,
nos apavora e nos mostra o quanto somos fracos, impotentes e
suscetíveis, o quanto somos pequenos e o quanto somos humanos.

Solange Corbo é empresária
contábil. 

Atua na área há 29 anos. 
Fundadora da empresa Scale You

Soluções

A Nova Década

Por Solange Corbo



Embora termos sidos capazes de descobrir uma vacina em tempo
recorde, embora possamos usar tecnologias avançadas para o
tratamento da Covid-19, ainda assim, somos pequenos e fracos;
O ser humano é um ser social e é desta forma que vem preservando
a espécie por milhões de anos e tendo como ferramentas a
solidariedade e o amor ao próximo, sentimentos exclusivamente
humanos.
É preciso olhar pra dentro de nós, reconhecer as nossas limitações e
entendermos que apenas seremos fortes se pensarmos
coletivamente.
A pandemia da Covid-19 está nos convidando a refletir sobre nós
individualmente, para nos entendermos limitados e a olhar para
nossos irmãos e reconhecer que nossa força vem da nossa vida em
sociedade, do empenho daqueles que buscam a descoberta de
uma vacina, daqueles que tratam dos doentes, daqueles que se
preservam para não contaminar os demais.
O desafio desta década é encontrar nossa força coletiva; é
cuidarmos uns dos outros; é compartilhar aquilo que temos para
ajudar a quem nada tem e é resgatar a mais perfeita ferramenta
que temos: a solidariedade.
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